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Politica de Pescas 
 
 
Senhora Presidente 

 
Senhoras e Senhores Deputados 
 
Senhor Presidente do Governo 
 
Senhoras e Senhores Membros do Governo 
 
 
Sendo esta a minha primeira intervenção na XI Legislatura, quero saudar e felicitar a 

Senhora Presidente pela sua eleição bem como a respetiva Mesa e desejar os maiores 

sucessos na condução dos trabalhos na Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos 

Açores. 

 

Saúdo e felicito todas as Senhoras e Senhores Deputados bem como o Senhor Presidente 

e os membros do Governo desejando um ótimo trabalho em prol dos Açores e dos 

Açorianos. 

 

O mar dos Açores constitui um importante e fundamental recurso natural e económico pela 

sua diversidade e com um elevado potencial para o crescimento da economia azul. 

 

Os sectores e subsectores da economia do mar, são uma prioridade estratégica para os 

Açores. 

 

A sua importância no contexto da economia Regional é determinante, a pesca corresponde 
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a 3,6 % do PIB da Região e é responsável por cerca de 5% do emprego nos Açores. A sua 

representatividade é geradora de empregabilidade e de mais valias, com enorme potencial 

de crescimento. 

 

A temática das pescas, assume hoje uma abordagem diferente da do passado em que a 

vertente da quantidade de pescado capturado implicava maior rentabilidade financeira. 

 

Estamos conscientes que os recursos dos nossos mares são frágeis, por conseguinte 

finitos, uma exploração intensa, compromete a sustentabilidade do sector da pesca e a 

existência de determinadas espécies piscícolas. 

 

A criação e implementação de medidas de salvaguarda e a gestão das mesmas, garantem 

a sustentabilidade do ecossistema marinho, através de uma pesca sustentável, atividade 

esta de elevado valor económico e social, com vastas implicações positivas na preservação 

dos valores culturais Regionais. 

 

As medidas de proteção dos tamanhos mínimos de captura e a criação de zonas e ou 

períodos de defeso ou interdição de pesca são fundamentais para as espécies mais 

valiosas no mercado e, por isso, sensíveis à sobre-exploração. 

 

O reforço na contínua monitorização das ações de controlo e vigilância e a implementação 

de atividades recreativas e pedagógicas voltadas para um meio marinho saudável, vão 

beneficiar as comunidades piscatórias e a sua existência. 
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O sector das pescas na região atravessa momento difícil e com desafios importantes, com 

oscilações nas capturas nos últimos cinco anos. 

 

A crise económica internacional, nacional e  que também afetou a Região, levou a que o 

sector pesqueiro, absorvesse mais profissionais na pesca, aumentando  o número de 

pescadores. 

 

Sra. Presidente da Assembleia Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, 
Sras. e Srs. Membros do Governo: 
 
 

A contínua formação e qualificação dos profissionais da pesca e do sector são fundamentais 

na aquisição de novos conhecimentos no incremento de novas competências, 

proporcionando mais-valias na gestão pesqueira. 

 

 

 

 

O desafio a propor para o futuro será de uma pesca responsável mais sustentável mudando 

o paradigma: 

 

Pescar o mesmo e vender melhor  diversificando a incidência de capturas em espécies 

alvo, em unidades populacionais adultas e maiores, marcando a diferença pela qualidade 

do produto, permitindo maior benefício para os pescadores. 
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As várias medidas já iniciadas desde a regulamentação da primeira venda de pescado, a 

venda direta ao consumidor final e a marcação de pescado fresco nos Açores, potenciam 

a valorização, funcionando também como instrumentos de combate da fuga à lota, 

garantido uma maior rastreabilidade e controlo do produto, fatores importantes num 

mercado moderno. 

 

 

 

 

 

Importa referir que os investimentos, realizados na última legislatura e os previstos, em 

infra-estruturas e equipamentos de frio de apoio à pesca, contribuem e irão contribuir 

diretamente para a valorização do pescado descarregado, permitindo ainda melhores 

condições de trabalho destes profissionais. 

 

As medidas do MAR 2020 direcionadas para a pesca, comercialização e transformação dos 

produtos da pesca e em outras ações previstas em instrumentos de planeamento co-

financiados por fundos comunitários e medidas específicas de âmbito regional, 

nomeadamente, no que se refere à reestruturação da frota de pesca, reorientação de ativos, 

irão potenciar a valorização do pescado. 

 

Reforça-se a importância da promoção de um plano de sensibilização da sociedade civil e 

dos pescadores, lúdicos e profissionais, para as medidas de gestão e controlo 

implementadas e fomentar o consumo de pescado proveniente da captura sustentável e 



 

                                                                                5 

legal. 

 

Sra. Presidente da Assembleia, Sras. e Srs. Deputados, Sr. Presidente do Governo, 

Sras. e Srs. Membros do Governo: 

 

Os Açores continuam a depender das importações de peixe, é essencial continuar a 

trabalhar para reverter a situação. 

É possível consumir mais peixe pescado nos Açores, utilizando, como já está a ser feito, os 

meios de comunicação, pela qualidade e também pela singularidade e seletividade das 

artes de pesca, valorizando comercialmente espécies menos pescadas, de baixo valor 

comercial e com valor nutricional semelhante, diversificar a produção e o consumo, 

inovando e criando novos produtos certificados. 

A nível externo, e na procura de novos mercados, é possível exportar um conceito que 

possa relacionar a pesca nos Açores com sustentabilidade, com o carácter artesanal e com 

a condição geográfica da pesca açoriana, um conceito que pode destacar o nosso pescado 

de outro de uma qualquer região, através de certificados de qualidade e da associação dos 

produtos da pesca à marca “Açores”. 

A pesca é uma atividade económica multidimensional, transgeracional, que cria valor e que 

projeta os Açores no exterior. 

 

É necessário criar mais rendimento pescando o mesmo, promovendo a competitividade e 

sustentabilidade a prazo do sector, apostando na inovação e qualificação profissional, na 

qualidade e na valorização dos produtos, aproveitando melhor todas as possibilidades de 

pesca, recorrendo a regimes de produção e exploração ecologicamente sustentáveis, 
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adaptando o esforço de pesca aos recursos disponíveis. 

 

Esta é a aposta do Governo para um sector tão fundamental como a Pesca, é isso que está 

plasmado no seu programa e é com isso que trabalharemos por um sector estável para os 

seus profissionais e sustentável nos seus recursos. 

Os pescadores Açorianos sabem que podem contar connosco  e com este Governo para 

vencer os desafios que este sector enfrenta, tal como aconteceu com a negociação difícil 

com Bruxelas sobre a manutenção da cota do Goraz. 

Disse. 

 

Horta, sala das sessões, 17 de novembro de 2016 

O Deputado: Mário Tomé 


